


- Que desea Usted? be penduras! 
- Diga lã que eu sou um ,· - 6 sua alimãria endo-

periodista! Queria hacer una mingada! Então você não 
entrevista com el senõr sabe que agora jã hã liberda-
A.rias! de aqui na sua terra? Pelo 

- EI senor A.rias>no reci- menos eu ouvi dizer que já 

MALTA 
DIZ-SE QUE MALTA SE APARTA 
DA VELHA SOBERANIA 
PORQUE, A MALTA, JÁ ESTÁ FARTA 
DE RAINHA E MONARQUIA! 

ESPANHA 
DOIS LIBERAIS VÃO AO AR 
PORQUE, NA ESPANHA MORENA, 
COM A DIREITA A MANDAR, 
O FRANCO É QUEM MAIS ORDENA!. 

PORTUGAL 
SE O POVO ESTIVER "A PAU" 
E COM A TROPA A SEU LADO, 
NADA PODE VIR DE MAU 
QUE NÃO POSSA SER TRAVADO!. 

AR IM 
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havia auociações autori· 
zadas .. 

- Si senõr! Ya tenemos 
el Estatuto de las A.ssocia­
ciones! Porquê? 

- Pois! ~ isso que eu 
queria saber! Como vai a 
vossa democracia? 

- Nuestra democrãcia7 
Queaeso? 

~~"~,. . ? 
{ g; 

' ~ J 
•' 

~ -l;f;~ 
- H ombre, Usted não 

sabe o que é ino? Então 
venha cé até Portugal! Vai 
ver que aprendem um boca­
do. 

- Para quê7 Nosotros já 
tenemos las associaciones .. 
pOI'" ejemplo la associacion 
de los criadore1 de toros .. 
de los cantantes deflamen-

- Hombre, Usted estã a 
gozar comigo! En;ão isso é 
que é a vossa democrãcia? 

-Senõr, ya es un princi­
pio! Nosotros nunca tene­
mos prisa! Mariana, mariana! 

- Mas oiça lã: então 
aquelas notícias de que ia 
haverem Espanhaumaaber· 
tura .h esquerdas, para a 
política .. 

- Schiuuu!l1! Hombre 
que vamos todos a la carcel! 
Usted e1 loco? 

- Não senhor, eu sou jor· 
nalistal E a 5agrada missão 
do jornalista é escrever a 
verdade ... 

- Pués. pués! Hable 
Usted la verdad por aqui, y 
ya verã lo que le pasa! Escri­
ba Usted que el sei'ior presi­
dente esta trabajando para 
la libertad .. 

- Hombre, isso não é 
nadai Eu quero é saber 
quando é que vocês vão ter 
eleições, quando é que fa. 
zem poraquiunssaneamen­
tozitos .. 

- Saneamentos? Y eso 
quees? 

- Hombre, es limpiar la 
mierdal 

- A.h, si 1iiior! Pero 
Usted no se olvide que 
nosotros aqui no podemos 

- Hombre no sea tonto! 
No se olvide que aqui nunca 
tenemos prisa. A.hora ya 
tenemos la ley de las uso­
ciaciones. Ya se pueden 
associar todos los Franquis­
tas, toda la Falangue, todo 
el Movimento nacional, 
todos los que sean de las 
derechas. 

- Eos outros? 
- Hombre, tenga calma! 

No se olvide que nuestro 
Jefe es muy joven! Tiene 

poco más que noventa ariosl 
- E você acha pouco? 
- Clarol Entonc:és Usted 

no sabe que "Espai'la es dife-
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1, • ~ O BRIOLANJA 

li 1 - Senhor O Pa,ol Vinde d qu.e vos quer~ dpe;.~~mporl 

- Senhora minha! Acaso tendes algum motivo pa,a e5tarde1 béra comigo? Que he, tu 
feito para tal? 

O. BRIOLANJA 
- Para jA soides mais artolas do que .. do que .. . olhai: soides mais artolas do que el-re,r 

O. PA10 
- Senhora, que me ofendeidff j brava! Ouereides e:,cpliçarde-vos? 

O. BRIOLANJA 
- Tá visto que quero! Quem foi o pedaço de alarve que deu à dica a noss, real intençio 
de se pirar para o reioo de Canela? 

D. PAIO 
- S6 se foi o O. Patrício, que para parvo nio lhe hlta nadill Mas o que foi que sucedeu? 

O. BRIOLANJA 
- O que sucedeu foi que houve quem desse .li dica que nós penUivamos alçar as reais 
caganetas, por terem ouvido el-rei mostrar o seu desejo de ir arejar a pluma. Coiw que 
evidentemente nem eu nem minha estremosa filha lhe permitiríamos. Se ele pensava pirar­
-se deixando-nos aqui neste caiplresco ex(ho, estava redonda1mente engatlêldol 

O. PAIO 
- Mas ÍSSQ é muito graV11, senhora minhal Se essas novas correm por esses mundos além, 
que poder• acontecer? Talvu até o comendador n°' venha pedir 11 tença1 do tempo em 
que nos deu casa .. 

ALOEGUNOES 
- Milmi, maml! Haveis lido 01 pasquins? Haveis visto que aleivosias M levantam? 
Dizerem que eu tinha ido ao reino de Castela! Eu, uma donzela ,ohtária, ir ao reino dt 
Castela alugar uma casa . . at6 poderiam pensar algo de pecamin<»'o a meu respeito! 

O. BRIOLANJA 
- E quando assim nlo fosse, poderiam também pensar que na nossa corte se havia dewn· 
cadeado qualquer bronca, e que nlo e,tévam<»' jé como sempre eu.vemos, unidosl 

1 11,111111 llll ' 
O. PAIO 

- Sabeis senhora minha o que jé ouvi dizer? Que se tinha já formado no nosso reino um 
novo partido! 1maginaide, depois de tantos que j.i por lá havia . . . e agora já falam ,m 
mais um .. 

EL-REI 
- Deus vos salve! Que fazeides v6s todos aqui? AcaSQ preparaides alguma con1piraçio 
nova? 

D. BRIOLANJA 
- Não s.eja1des parvo! Bem sabeides que já !em<»' no nono reino suficientes conspiradortl 
baratos, para que n6s prt-cisemos de lhes fazer concorr6ncia desleal! Eitávamos simples· 

EL-REI 
- Sim? E que d1zeides, minha esposa I senhora? 

- Falhamos, pap,i, das ale1vo1ias q~L~~!~N:~ ar e pelo nosso remo a espalhar 1 ~ 
rHpeito da nossa real família! lmagina1d11 que disseram que eu tmha ido ao reino de 
Castela arranjar casa? 

EL-REI 
- O qui? Acaso pretendeide1 deixar-nos? Bem sabeides que v<»'s.a estremosa mie e minh1 
senhora nlo quer sair daqui .. 

ALOEGUNOES 
- Por iuo mesmo! Pois d1neram nos pasquins que eu tinha ido ao reino de Castela alu111r 
um apartamento igual aqueles que lá no nouo reino fizeram a glória do Alcácer da 
Reboleira, mestre Pois-Pois! 

EL-REI 
- Oh infames pasqumsl De que mais se lembrarão eles? 

D. PAIO 
- Dizem também, meu senhor, que no nono reino se formou um novo partido! E nlo 11i 
se pretendem que algo tenha com esse boato da viagem da vossa estrem<»'a filha a terras 
de Castela .. 

cont. na pág. 10 



Para os autênticos ... nem cê! Beba café puro! Experi· mastigue, engula vomite, tor- melhores, os mais audazes, os mente, experimente. 
hesitei Compre, beba, sabo- mente! Prove! Velhotes, o ne a engolir! Ah, ah! Agora mais perfeitos! Prove, experi- ALTO! E oiça lá, 6 seu parva· 
reie! Só há uma! Não deixe que faz demorar as filmagens! vendo à brava! Vender? mente, compre ... o quê? O lhão: NÃO PAGUE, OUVIU? 
de provar, não deixe desabo· Não há outro, não há mais ne- Quem lhe deu ordem para tio luis está com dores nos Você não vê que t'a ali a dizer 
rear, não deixe de beber! nhum! Então onde se mete- vender? Compre, sua besta! cornos! Que se lixe o tio para não gastar dinheiro escu­
Compre! Compre! E não se ram eles? Sei (á! Eu cá coiflo Compre, experimente, prove, Luís! A gente quer é comprar sadamente? Para pensar duas 
esqueça de dobrar a carica! sou um profissional até acho tome, leve, e você a dar-lhe! experimentar, provar e levar, vezes antes de gastar dinhei· 
Para os autênticos ... é assim! graça! Quer uma biciclete? Leve você já lhe disse! Pron- e prontof Compre, compre, ro? Claro! Comprar é uma 

Não tenha dúvidas! Não há Quer um conselho dum pro- to, vamos fazer um piqueni- compre, compre, prove, pro- coisa! Pagar é outra muito 
pelo que resista! Você deixa-a fissional? Então compre . que! Experimente um pique · ve, prove. prove, exper, diferente! Ora tome lá uma 
wzinha um momento e ela experimente, beba, chupe, nique dos nossos que são os mente, experimente, experi· aspirinaevádormir! 
desataacorrerasaltararoer, 
a ratar, a moder, a cortar, ela 
éúnica.nãohánadaquelhe 
resista! Compre, experi· 
mente! Leve! Leve! O que é 
que mais lhe interessa ali? 
Suavidade, claro! Claro! Sua­
ve. suave .. suavíssimo! 
Experimente, compre, às es­
curas? Ou às claras! Não te­
nha medo que não se corta! 
Compre, experimente, e de· 
pois ... deixe-aseforcapaz! 
Claro que não é, não tenha 
düvidas! Ai! Muito pode uma 
pessoa aguentar! 1: o penico a 
cair. os gajos a jogar à bola, o 
comboio a passar na sala. os 

. elefantes a galoparem. O 
barco a deslizar. .. A sua pele 
é suavissimal Quem tem me­
do da água da chuva? Banho 
perfumado e delicioso! Com­
pre, experimente! Prove! Não 
deixe de, faça questão de! 
Hoje foi a Lena que levou 
sopa! Claro. foi a sopa de não 
ter comprado nem experi· 
mentado, nem cozinhado, 
nem hesitado, nem provado 
nem comprado! Não percebo 
isto! Asminhasco!egascheias 
deserviço,alofacheiadebi· 
chas solitáriMeeu sem fazer 
nada! Ah, ah! Tome o pur· 
gante de Santa Ermezinda! 

• rome, experimente, beba, 
compre, leve, uma das mais 
pl"estigiosasestrelasdocine­
ma leva e deixa levar. Não! 
Experimente! Leve você tam­
bém! Compre, prove e depois 
diga como nós: vamos come­
çar mais cedo a distribuir por­
rada' Compre, prove e veja se 
não lava em profundidade! 
Euvejo ... cheiro ... eseique 

- º sabonete Pirolito é o me­
lhor para as verrugas! Com­
pre. experimente, ponha. tire. 
compre! .É o seu carro! Expe 
rimente! Prove, leve, leve vo 

~ 1 
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A cultura serve para cul· cheirar tão mal, que ninguém duzentos dele. tinha perdido . Era ainda pos- música quando foi da exposi· 
tivar. Cultivar é produzir, podia ter ilusões que se tra- Depois. de repente. e sivel tentar dete r essas ervas ção do mu ndo port uguês, 
fazer crescer, aumentar, subir. tasse dum grande monte de quase sem se saber como, ain- d a ninha s dos autom6veis, que at é é D. El vi ra e tudo, e 

Donde se conclui que tudo trampa que se estava ali a da aumentaram mais. Acho fragon etas, mustangues da que está lá no quintal a se rvi r 
quanto cresce, aumenta e arranjar: e em resultado, pois . que foram os aumentos dos Reboleira e outros que tais. de capoeira às galinhas. 
sobe, é urna indiscutivel resul - a gasolina começou a crescer ordenados mini mos, que se E então veio o aumento do E agora quando eu estava a 
tante da cultura. Ou da incul- e a subir como um pé de traduziram em aumentos mâ· papelinho do parabrisas. 500, pensar meter-lhe um motor 
tura, porque incultura quer feijão carrapato. ximos de novos autombveis 1.500, do is contos, cinco con - novo, pôr·lhe pneus novos, 
dizer "cultura em". Depois com os frios. o velh0$, com sua licença. tos, DEZ CONTOS! Quem dá faze r-lhe urna carroce ria nova, 

Na minha lição de hoje eu crescimento parou, e ficou E foi então que o trânsito mais? Agora ao menos nin- e aparafusar-lhe umas pol 
quero explicar·vos os motivos por ali (encolher é que não ficou uma merda, tanto em guém pode dize r que as coisas Ironas velhas que lá tenho, 
do tremendo desenvol- encolheu). Lisboa como em Brejos de cá pela nossa terrinha não parafazerde bancos,tenho o 
vimento da circulação auto· Mas continuaram a apare- Azeitio, como acima explí- produzem, que a ingrícola desgosto de ter que ir pagar 

móvel em Portugal, incluíndo cer sempre cada vez mais quei. anda muito por baixo. que dez br.;sas, pdfd um papelinho 
Paio Pires, Brejos de Azeitão autom6veis, e eram uma co· Merda é estrume, estrume mais isto e que mais aquilo e no parabrisas que até está par 
e outros conceituados centros lheita tão abundante. que até é adubo, adubo faz crescer. porque toma e porque dei - tido. 
populacionais e automobilís· 
ticos. 

Claro que para as coisas 
crescerem - todos os lavra· 
dores sabem, e não só lavra· 
dores como até a minha tia 
Míquelina que costumava ter 
malva-rosasem vasos na jane· 
la - é preciso adubar bem as 
terras. Estrume,estãoa perce· 
ber? Merdinha. Assim é que 
as coisas crescem. 

No caso dos automóveis,a 
verdadeéqueotrânsitoanda· 
va - e anda - numa verda­
deira merda. E tanta foi ela, 
que começou a servir de 
estrume, e que o mesmo é 
dizer, de fertilizante. Daí que 
tudo relacionado com o auto­
móvel começasse a crescer, a 
aumentar.a subir. 

Então vocês não se lem· dum dia para o outto começa· Os preços dos automóveis .. Mâs línguas! A coisa nãome estáa chei· 
bram do primeiro aumento da ram a crescer já em cima dos cresceram. Os preços de tirar Isto é uma terra santa ! O rar lá muito bem. A coisa está 
gasolina? Pois claro! Foi a passeios onde até então nunca a carta cresceram. Os preços raio é que agora j á nào seres· definit ivame nte, a cheirar mui 
resultante natural da sujeira se tinham dado bem, até das oficinás cresceram. Ot peita a velhice nem nada ! Eu to mal. A coisa deita um 
que se tinha verificado lã en· pOfque os donos de cada vez preços dos seguros cresceram. cã tenho um chaveco daque· pive te desgraçado. Ê uma 
tre os ârabes e 05 judeus. que isso sucedia apanhavam Chiça, que cresceu tudo! les muito grandes, que at é ser- m e rd a. (com lmcença d1 
Aquilo realmente já estava a um enxerto que lhes custava Perdão: nem tudo ainda se viu para levar uma banda de vocelénc1as) . Acabo u a lição 
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QUER SER FELIZ? VENCER 
NA VIDA E CONSEGUIR TODOS 
OS SEUS DESEJOS? 

O VENERANDO ASTRÓLOGO 
ADJI -YUMINI , PODE DESVEN­
DAR · LHE OS SEGREDOS 
MI LENARIOS DOS FEITIÇOS 
ORIENTAIS. CONSULTE-O NA 
RUA ... No . . 

O Anacleto a princípio não li­
gou . Mas depois começou a pensar 
que afinal ainda existem muitos 
segredos no mundo que os homens 
de hoje não conhecem, e que os 
sábios da antiguidade manejavam 
como quem joga à bisca lambida. 

Mas o Anacleto tinha naquela 
tarde conseguido bilhetes para ir 
ver "O Exorcista" e por nada deste 
mundo perderia um espectáculo 
que há tanto tempo aguardava. 

O Anacleto fo i para casa, mas 
como era um homem de vontade 
férrea, decidiu ir estudar o assunto 
a sério. Afinal aquela coisa da levi · 
tação. . era digna dum estudo 
mais cuidadoso . E se ele conseguis­
se com um bocadinho de prática, e 
talvez até mesmo com a ajuda do 
tal Adji Yumini dominar as ciências 
ocultas? 

Que portas se atreveriam a ficar 
fechadas perante os seus mágicos 
poderes? Os nomes dos grandes 
magos passavam-lhe pela menta: 
Rasputine, Buda, Meirim . . 

E decidiu ir consultar o mago 
Adji -Yumini . 

No dia seguinte foi à morada 
indicada no anúncio. A porta foi ­
·lhe aberta por uma velha a cheirar 
a alho. 

- Que deseja ? Vem receber 
alguma conta? - perguntou ela de 
mau modo. 

- Não ... isto e ... queria fala r 
com o venerando astrólogo. 

A mulher ligou imediatamente 
um sorriso com três dentes caria­
dos : 

- Ah, faz favor de entrar . O 
Mestre jé o recebe .. 

O Anacleto dava voltas ao cha­
péu e olhava meio receoso meio 
decidido os mochos empalhados e 
os amuletos espalhados por toda a 
parte . E de re pente deu um pulo 
quando mesmo por detrés dele saiu 

AS NOITES LOUCAS DE UM L!llJ(I:l.i;l!,L~t(L AMADOR dos corpos se erguerem .. 
- ~ isso mesmo, Mestre, é isso 

mesmo! 

QVEl1 ffE lfA/ff)OU A H/11 IR VER O 
/IA' O<IAS SEHIINAS OVE UH HOHEi 
E TEH QUE GRAHAR ESTE. LINDO 

"XOROSTA ??... 
CHEGA A CASA 

5PECTACI/LO ••• 
COHER FORA/. .. JA' NÀO tfE BASTA TER U. 

dum reposteiro a figura encarqui · 
lhada do mago. 

- Meu filho. . que posso fazer 
por ti? 

O Anacleto que nunca tinha 
sabido bem ao certo quem tinha 
sido o pa í, esteve quase tentado a 
enternecer-se com aquela tirada , 
mas dominou-se e respondeu : 

- Mestre, preciso da ajuda dos 
seus poderes ! Isto anda muito nas 

...,.,_.,,,_... 

lonas! 
- Diz-me o que te aflige , meu 

filho .. 
- Bom, entre outras coisas .. 

eu gostava de aprender alguma 
coisa das mégicas ciências dos anti · 
gos : escon1uros. , . feitiços ... sabe , 
mestre : tenho sido muito infeliz 
nos amores. E agora arranjei uma 
miuda ... um rebuçaclinho . 
verdadeira v·estal! 

- O estran~ poder do meu es· 
pirite já abar J toda a extenslo 
do teu bravo >blema. Meu _filho , 
o que tu prec s é de escon1ar os 
teus pensament1H impuros. 

Af inal o que ~ Jres tu esconjurar ? 
Se na lógico q~ qu1zesses li bertar­
te da obcenãf que essa mulher 

lançou sobre ti 

Não, Meit re. Ela até agora 
ainda não lançou nada . _Eu é qu e 

tenho andado a lançar ... 
- Mas o esconjuro .. 
- Mestre , eu Jé lhe disse que isto 

anda muito nas lonas. E sabe, quan­
do penso que posso ter aquela deli­
ciosa criatura nos meus braços .. 
sabe, eu sinto jé sobre mim o peso 
dos anos. É um pesado fardo. 
que eu quena era esconiurar parte 
desse peso. , , Au im para me sentir 
leve ... leve. . leve ... como no dia 

- Mas a levitação é uma longa e 
penosa ciência! Vai-t e custar mui­
to .. 

- Eu pago o que for preciso, 
Mestre! Ensine-me só a fórmula 
mégica para eu poder levitar as ve­
zes q ue for preciso .. 

- Pois bem, meu filho . Para te 
demonstrar os meus poderes, vou· 
-te ensinar a fórmula do misterioso 
sabe r or iental que domina a levita­
ção. Ouve-a bem , e não a esqueças: 
"BALI TRABACRABA YUTIALI! 
ERGUE -TE CORPO FLACIOO E 
INERTE! BALI! 

- Só isso? 
- Só isso. Mas deves concentrar 

o teu pensamento intensamente no 
corpo que quiseres faze r erguer .. 

• - Ah, quanto a isso , mestre , não 
tenho receio. Eu sei muito bem que 
corpo é que eu quero erguer. . 

- Então vai , meu filho. Mas 
antes disso deixa cá ver três noti· 
nhas daquelas que têm barcos e 
santos .. 

- Pronto, Mestre, aqui tem . 
Adeus, Mestre! 

- Sayonara, meu filho. E não te 
esqueças: Afasta do teu pensa­
mento tudo quanto não se1a o cor­
po que queres levitar. Pensa só 

O Anacleto não perdeu tempo . 
Por um lado não queria fazer qual­
quer experiência prematura, com 
receio de poder perder a fo1ça má­
gica que tinha aprendido. Por outro 
lado, tinha receio de esquecer a fór­
mula mêlgica que lhe prometia 
loucuras incontáveis. 

Correu para o telefone e ligou 
para Ela . Quando sa iu da cabine 

da lavagem da roupa ... sentir-me so rria feliz eradiante .. 
erguer, leve como um passari- No dia segu inte o Anacleto an -
nho. . o Mestre está a perceber? dava de trombas. E falando sóz inho 

- Compreendo-te, meu filho. murmurava para os seus botões: 
Afinal tu não procuras um escon· - Raio de sorte a minha! Per-
juro. O que tu queres é um esforço que raio é que eu havia de olhar 
de levitação. para ela quando estava a fazer a 

- O que é isso de levitação? invocaçfo daquela fórmula para a 
- Meu filho, a tua ignorância levitação? i; que, evidentemente 

deve ser uma consolação para as ga- não era ela q ue eu queria levi- 4 
linhas. Levitação é a capacidade · tada .. 
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EL·RE I 
- Um novo partido? E qual é? Quem é o xerife dele? 

O. PA IO 
- Isso não o sei, meu senhor. Sei apenas que lhe chamam o P.P.E.1 

EL-R EI 
- P.P.E.? Que raio quererá isso dizer? 

D. PATRfCIO 
- Oue Deus vos 5alve a todos, e a Voss.a Majestade ! Perrmitide senhorr que vos inforrme! 
Esse novo parrtido, o P.P. E.,q uerrdizerr simplesmente .. 

A LDEGUNDES 
- Não vos estafeides, D. Patrício. Quer dizer o partido de PIRAR PARA ESPANHA! 
Sabeides muito bem que já teve e continua a ter muitos adeptos! Olhaide quantos já para 
lá se piraram! 

EL-REI 
- Oh infamia das infamias! E pensarem que nós, os nobres mais nobres da nossa nobre 
terra, íamos assim abandonar a luta .. 

O. BR IOLANJA 
- Deixade-vos de f itas, meu senhor ! Bem sabeides que aquilo que nós precisamos é de 
sopas e descanso! Deixaide e55as alarvidades de reconqui stas aos vossos fidalgos de meia 
tije la que lá ficaram no reino disfarçados de gente séria .. 

D. PATRl'c lD 
- Olhaide o que dizeides, senhorra minha! No nosso reino ainda existem muitos fieis 
serrvidorres de sua majestade! Lembraide-vos que parrece continuarr com muito poderr o 
Clã Dos Saudosistas, que continuam f ieis aos mais sagrrados prrincípios da nossa sagrrada 
linhagem! 

EL-REI 
- Pois é! O que eles querem é continuar a governar-se e depois atiram todas as culpas para 
cima de mim ! Eu para vos dizer francamente, estou cá seriamente a pensar é em lixá-los a 
todos! 

D. BR IOLANJA 
- Vede lá que ideias vos assaltam a pinha! Não vos deixeides levar pelo vosso gosto pela 
cachaça, e digaides algu ma coisa que os pasquins vão depois espalhar por todo o mun­
do . . 

EL-RE I 
- Pelo caminho que as coisas tomam, parece que o melhor é eu, com a minha autoridade 
real cortar as asas de vez a esses pombos mariolas que andam a querer governar-se á custa 
do nosso antigo re inado .. 

- ... Que Deus haja .. 
D. PAIO 

EL-REI 
- E parece-me que para isso, já descobri um bom processo .. 

D. PATR ÍCIO 
- Verrdade? Dizei, d izei prrestes! 

EL-R EI 
- Ao que parece. vai haver agora no nosso reino umas eleições. 

D. PAIO 
- Assim é, Majestade! Irão todos aqueles partidos degladiar-se pelo poder. 

EL-REI 
- Não degladiam nada! Vão só di rigi r-se em grupos, e o clube que tiver mais sócios, mais 
terr itórios dominarâ .. 

D. PAT RfCIO 
- Não serrá bem assim, Majestade. Mas é parrecido .. 

EL-REI 
- Pois eu vou mandar dizer para o nosso reino que gostava de ir lá. com a minha 
venerand a presença, assistir a essas eleições .. 

D. PAIO 
- Mas para quê? Vós não podeides concorrer? 

EL-RE I 
- Não sejaides bu rro, D. Paio! Não posso, nem quero! Mas também não quero que certos 
pandegos se andem a governar em meu nome! E também poderia melhorar um bocadinho 
os processos que eles lã usam! 

D. PATRl'clO 
- Melhorrarr? Como? 

EL-REI 
- Haveides por certo já lido certas proclamações de discursos que até fazem as pessoas 
abrir os queixos de espantação. 

D. PAIO 
- Sim, verdade seja que algumas ala rvidades temos sabido .. 

EL-REI 
- Pois pelo menos eu posso melhorar as coisas: No dia das eleições poderia fazer um dos 
meus sábios discursos de improviso. que tão apreciados costumavam ser! 
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RECEITAS PARA TODA 
A GENTE 

SOPA. À MADRINHA JOANA 

P<Jra confeccionar esta saborosa sopa, espera·se 
que a madrinha Joana apareça um dia lá por casa, e 
comece a dizer que se está a fazer tarde para apa­
nhar o autocarro, e se não seria pQss/vel que você ,1 

fosse pôr em casa de carro 
Nessa altura você iunta um sorriso amarelo 

com duas explicações mais ou menos sumarentas, 
como por exemplo uma avaria no carburador, uma 
vela su;a, ou qualquer outra coisa que não seia facil­
mente detectável, quando ela sair. 

Serve-se esra sopa à madrinha Joana com um 
ar ligeiramente pesaroso, porque para ela é bastante 
indigesta. Mas p.:tra si é muito saborosa. 

GALINHA FRITA 
Se o leitor embirra com galinhas - o que s11· 

cede a muita gente - pode proceder da maneirn 
seguinte: A marra i:t giJlinhi:t por um pé i:t uma árvore, 
com uma guita de um metro de comprimento. 
DepQiS, noutra árvore, amarra um galo, com outra 
guita que não permita que o galo chegue até iJO pé 
(ou outras partes da anatoml.:t) da galinha. Podemos 
1ssegurar que da( a bocado iJ g.:tlinha està bestial­
mente frita. E o galo também. t indecente, mas 
/Jesrialmemegiro 

k ·,<,. 
' 

'----="~-== 
~-~~= 

O NOSSO NOVO FORMATO 

Os nossos leitores terão certamente notado oue este 
nUmero de "OS RIOICULOS" se apresenta em formato li­
geiramente diferente do habitual. 

A razã'o dessa pequena alteração deve-se ao facto de, 
em virtude da crescente expansão e consequente aumento 
de tiragem, "OS R IDICULOS", que até aqui eram impres­
sos em máquina "plana", passarem a ser impressos em 
máquina "rotativa". E como é compreensível, as medidas 
do papel em bobine, embora mu ito aproximada, têm neces­
sariame nte uma pequena diferença que resulta nesta peque­
na alteração do formato. Estamos certos que os nossos esti­
mados leitores compreenderão a razão do facto e nos 
desculparão qualquer poss ível inconveniente. 
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muito que fazer .. 
- Pois claro que hoje é que 

é bom! E pode estar descansa­
do que não há muito que fa­
zer! Um a apendi citez ita .. 
isso não tem importâ ncia ne­
nhuma! 

- Ah! Uma apendicite? 
- Claro! Então ainda não 

lhe tinham dito? Ora veja só o 
expl êndido material que aqu i 
temos! Veja lá esta máscara de 
gás! Vá, não tenha medo! Veja 
lá como isto se ajusta bem ao 
nariz! Está a ver? Isto é do 
último modelo! 

E antes de dar tempo a que 
o homem recusasse. o jovem 
mêdico abriu a torneira do gás. 

O homem tombou como 
um cepo na marquesa. O jo­
vem médico o lhou para a por· 
ta, e esfregou as mãos de con­
tente. Rapidamente t irou a 
camisa ao homem e desabo­
toou-lhe a braguilha. Calças e 
sapatos sa íram ao mesmo tem­
po. Vo ltou a olhar para a por­
ta. Foi buscar ao armário um 
lençol esteri lizado e cobriu o 
ventre desnudado, deixando só 
á vista o lugar do apendice. 

Diabo, estava quase na hora . 
Os outros deviam estar a che­
gar ... tinha que fazer tudo an­
tes deles chegarem. 

Vestiu a bata, e calçou as lu­
vas. 

Foi ao armário dos ferros e 
escolheu um bisturi médio. O 
homem respirava pesada e re­
gularmente. 

O jovem médico deitou 
mercurocromo na barriga do 
homem. E fi cou a olhar para o 
local onde a incisão devia se r 
fo ita. Ali.. não: ao lado 
daquele pe linho . 

Dali até ... até ali. Era me ­
lhor mais um bocadinho, para 
poder trabalhar â vontade. 

Voltou a o lhar para a porta. 
Ah, não vinham? Atrazavam­
·se? Pois e le operava sozinho. 

Puff! Uma apendicite! Era um 
instante! Ajeitou a luz e o peli ­
nho que marcava o sítio onde 
ia cortar brilhou à luz potente 
do reflector. 

Teve mais uma fracção de 
hesitação: e depois decidiu-se: 
um operador não deve nunca 
hesitar. É agora! 

Com mão firme cortou. Ti ­
nha posto ali ao lado a taça 
com os ferros e pegou nas pin· 
ças hemostáticas. Segurou os 
bordos da incisão. Voltou a 
cortar a gordura e logo a seguir 
o músculo. Apareceu o intesti ­
no. E o apendice. Que afina l 
não estava nada, mesmo nada 
inflamado. Curioso. . Quem 
teria feito aquele diagnóstico 

imbecil? 
Nesse momento a porta 

abriu-se e entraram os colegas 
e o mestre. O jovem médico 
olhou-os com ar.superior : 

- Como pensei que não 
podiam vir ... já tenho a ope­
ração quase acabada .. 

O mestre deu um pulo: 
- Qual operação? O que é 

que você fez? 

- Uma simples apendice­
tomia ... mas afi nal. .. O mes­
tre deve ter-se enganado! O 
homem não tem o apêndice in­
flamado .. 

- Claro! Este, não! Então 
você não vi u que este homem 
era o cobrador do gás? 

URNA 
PARA 

COM ARMADILHA 
REACCIONÁRIOS 

Será que, certos se­
nhores locutores, entre­
vistadores, jornalistas (e 
outros senhores) ap licam 
"design" (di i:a in).emvei: 
d e de se nh o, para se 
darem ares e ficarmos a 
saber {os que ficam .. .l 
que eles sabem inglês 
( ou, pe l o 

.. 17 

. .. (ou) sera que serti 
abolida (ou, pelo menos, 
suavii:ada) a tão discutida 
(e discutível) ta11a? 

Será que não teremos 
o direito de ser como os 
outros que: ou pagam e 
não gramam anúncios ou 
gramam anúnc ios e não 
pagam? 

Sertiquenãoseràuma 
~snei ra {ou burrice) cras­
sa. pespegarem com os 
art igos portugueses (o, 
um l a nt es do termo 
est rangeiro? 

Serà que preci1amos 
da lingua dos outros, 
para gastos de ca1a,quan­
doa nossa é tão rica? 

Serã que ser-se pedan­
te e pretenciosa. serã 
alguma coisa de concreto 
ede real valor? 

Será que a simplic, ­
dadeea naturalidade n;io 
t êm muito mais catego­
ria? 
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Eu tinha decidido messas e tentar discernir saber com o devido fun- po e fazem deles bandeira Tanto me faz que seja 

finalmente fazer a minha dentre elas quais são as damento, qual vai ser a para dizerem que são os grande e rico como pe· 
opção, como agora de verdadeiras intenções, e minha opção . melhores. queno e pobre . E da{. ta l-
diz. Claro que durante quais são aquelas que se Não me interessam Não. Eu quero decidir vez , pensando bem, eu 
muitos anos nem sequer dizem apenas para con- aqueles que dizem que em completa isenção, e por isso mesmo decida 
tinha pensado nisso. Nem quist<1r adeptos, campa- têm milhares de adeptos. apenas entrarei para um optar por ser sócio dum 
quase valia a pena: Salvo rar principalmente o que Nem aqueles que agar- grupo que me mereça clube da segunda divi são, 
raras (e honrosas) excep· eles anunciam no plano ram em três ou quatro inteira confiança de sim- do que dum importante 
ções, eram todos do social e por fim terei nomes conhecidos que plicidade, honestidade e como o Sporting ou o 
mesmo grupo. então possibilidades de têm inscritos no seu gru - dedicação. Benfica . 

Eu bem sei que isto de 
fazermos a nossa opção, 
para escolher entre todos 
os grupos que se fartam 
de reclamar em todos os 
tons que eles é que s.Io os 
melhores do mundo, e 
que eles é que vão resol­
ver todos os problemas, e 
que é á volta deles que 
todos se devem juntar 
para um futuro melhor, e 
tudo isso , é coisa bastan· 
te difícil de decidir. se 
quizermos decidir sem 
facciosismos partidários. 

Mas eu sou uma pessoa 
metódica e que não me 
deixo levar assim com 
meia dúzia de fraeses so­
noras, nem mesmo da­
quelas que a gente ouve 
nalgumas das reuniões, 
que chegam por vezes a 
ser tão controversas que 
até têm que meter polí­
cia, por causa das dúvi­
'das. 

E como pessoa metó­
dica tenho estado a estu­
dar o leque de opções 
que se me oferecem (e 
olhem que é um leque 
com muitas varetas!) Para 
decidir ni fim em que 
grupo é que vou inscrever 
o meu nome. 

Mas para isso é preciso 
tomar pleno conheci­
mento de toda a plani­
ficação que cada um des­
ses grupos apresenta nos 
seus programas de acção, 
ouvir todas as suas pro­
PAG . 12 





- É os emblemas! É os ;ornafista e queria fazer-lhe - Ah esres é que me rem umas duas caixas, e mais uma. qui do P.P.D., tá qui dos 
emblemas! Ouem me acaba o uma entrevista.. pede ser? safo a venda! lnr1gameme 8 caixa de cilda um dos outros. sociafisras, taqui. esres 
resto! É barato e é moderno! - Ah, fá isso pode, desde gente vendia à porra dos cam- Os da foice vendem-se muito {porra, que estes é para estar 

Pronto: ali estava a minha que não me empate a venda. pos de futebol. Era imblemas, bem. Tenho uns que são bes- escondidos!) e tenho aqui 
entrevista. Estes vendedores Ofhós emblemas/ É do Bin- era bandeiras, era bo11és. . . riais: podem-se por na lapela esres que saõ do último parti­
ambulantes são sempre tipos fica e do Sportl É do P.P.O. e vendia-se tudo! Agora a gente do casaco e são com'àquela do .. 
muiro car8Cteristicos desra do P.C.I vai p'ra lá ... e às vezes nem laca da televisão: saem logo à - O que é isso? P.P. I.? 
Lisboa que eu amo, com li· - Então o senhor não ven· dá p'ra gasolma do tnócfol primeira paSSil(Jem disfarçada Niio conheço este .. 
cença do tal senhor que de só emblemas desportivos? - Então agora como é que da mlio. Esses é que se ven 
inventou este nome. - Oh amigo, isso foi chão faz? dem mais ... - Não conhece? Você é 

Fui rer com ele (com O que deu uvas! Agora isso sô se - Agora tou sempre a pau - E tem de todos os ,»rti- bruto. P.P. f., quer dizer Porra 
vemJedor, naõ com O outro. vende aos puros! Tenho aqui c'os com/cios! Se ve;o que há dos? P'ra Isto! É p'ra vender nos 
que eu illé nem gramo). 1mblemas do Binfica aré com um com/cio dos socialistas - Todos! Aqui não falm desafios do futebol aos adep· 

_ Oiça lá, 6 senhor: isso ~;:r::~;t,;f~:a;u:~~e;;;e:u; levo dos socialistas, pr~1Í nadai Olhe: Tá qui do P. C., tá tos do clube que perde .. 

rende-lhe alguma coisa? cem anos, e que vendo a dez 

- O que é que bod quer? ,»us, e ninguém compra, veja 

Bocê é fiscal ó coiso? fá! 
- Não senhor. homem, - Então e estes dos parti· 

mio sou fiscal de n<1dal Sou dos? 

Li. Li. ([ l.!. l Li: Li. I.!. Ci. t5 
([Li:fJL:LQt5 

!Serviço espec,al para "Os Ridículos"I 

De fontes (chafarizes e bicasl geral me nte bem 
,nformadas {sobre estas e outras coisasl. consta que 
os países produtores cte goma arábica se pre param -
com vista aos mais diversos fins. . e princípios -
para cortar o fornecimento desta importante matér ia 
prima (tia, mA'e e avó) no que se refere a inúmeros 
artigos de consumo diário, mais ou menos indispen· 
s.iveis, até no capítulo das relações (também, mais 
ou menos) humanas, como sejam os envelopes de 
cartas e os selos de correio (os fiscai s, chegam a ser 
desumanos), onde a goma, mais ou menos (em 
certos .países - menos que mais ... ) tem uma reco­
nhecida e específica função aglutinante, comu m a 
toda s as línguas. 

Receia-se, para já, que as " bichas" à porta das 
drogarias, papelarias e outros estabelecimentos (mais 
ou menos) coogéneres, venham atrapalhar ainda 
mais (nuns países e sít ios ma is que noutros) o já 
caót ico trâns ito e atribulada vida das populações, 
mais ou menos dependentes destas e de outras 
manobras (mais ou menos - ou nada ... ) arábicas. 
Igualmente se espera, com apreensão , um inc remen­
to ind1!$1!jável (excepto para os Correios) nas (já 
mais ou menos normais) multas por falta de fr an­
quia postal - na maior ia dos casos, um caso de fal ta 
de goma nas estampilhas que , mais ou menos, por 
sistema "arábico-económico" , já de há muito não 
pegam, por não te rem goma que dê para uma lam­
bedela de jeito . 

Se o que consta se confirmar, vai ser um ca~o 
sério para se escrever para a famma - sobretudo 
para quem está longe dela e ficará também um pedi­
do de pôr a escrita em dia por via postal. 

(AGÊNCIA KAMELUS) 
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Isto está cada vez mais entusiasmo, tem que ha- bem, quem é que vai tais num boletim de toto- chicote maior ainda não 
na mesma! E isto não ver frisson! Atão que raio invadir um campo onde bola, para depois todos .começou a funcionar. 
pode ser! Tem que haver de campionato é este que andam a correr a meio fazerem treze! .Talvez ali para os lados 
suspense. tem que haver não traz surpresas? Co- gás uns tantos senhores e Bom, para começar, já de Coimbra se esteja a 

houve quem pegasse no preparar um. 
chicote. Ali para os lados . Cá por baixo ... vamos 
do Oriental e do Odive- a esperar por domingo 
las. os treinadores já que vem. Eu em sinal de 
comeram, que é para protesto no meu prôximo 
saberem. Para se ser trei- boletim vou pôr o Benfi­
nador é preciso que o ca a perder, a Cuf a 
clube ganhe e que metam gan har, e o Porto a per­
golos e que haja porrada. der. 

Se não for assim não Se isto não der por-
presta. e a malta acaba rada, não sei o que vos 
por ir ver jogar o tenis em faça . O melhor é acabar 
vez de ir ver a bola. com os treinadores todos. 

Meus amigos, o lho Ou então acabar com o 
c1lerta: tenho cá um futebol que está a ficar 
palpite que me diz que o maricas .. 

Ora há muito tempo que não vos trazemos 
destas histórias verdadeiras que aparecem nos jornai~ 
e até parecem mentira! Mas hoje aqui temos algu 
mas quentes e boas: 

J,9S~Riiíífti..~QS pensar em ficar milioná- nem metem golos, nem 

No salão automóvel de Essen, na Alemanha, 
um pândego qualquer decidiu apresentar o veículo 
ideal para os tempos que vão correndo. e cuja foto­
grafia até já veio nos jornais: numa espécie de moto· 
rizada, aplicou em vez do selim, uma verdadeira 
retrete, com tampa e tudo: e a completar o veículo. 
ligou-lhe uma banheira de esmalte com duas rodas, 
para levar a famfha 
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rio com o totobola, se os discutem a gritar que foi 
que estão por cima não se penalty e o malandro do 
tiram, e os que estão por árbitro não marcou? 
baixo não se põem? Chicote! Chicote é que 

Ná!. isto não pode eles precisam! Se já se viu 
isto nalgum lado! Milha-

Ao que parece a família não achou muit" 
graça a que ele indirectamente lhe chamasse um,, 

O que é preciso aqui é res e milhares de pessoas data de porcalhões. E para se vingar, diz que o qu, 
tratá-los a chicote! Por- a investirem os seus cap1 - ,;de é, é um cagão. rada é que é preciso! En- ._ ___ _ _________ _. 

tão estão a querer acabar 
com os legítimos entu 
siasmos do público, e 
querem depois ir gastar 
dinheiro em vedações, e 
coisas parecidas? Para 
quê? Quem é que vai, 
digam-me lá vocês se sa-
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